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MUNICÍPIO DE SINES
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 GIRP 
 
 

Medalha de Mérito Municipal n.º 36 
 

CARLOS GARGANTA CUSTÓDIO 
(CARLOS “TIBÚRCIO”) 

 
CARLOS Garganta Custódio nasce em Sines, na Ribeira de Cima, dia 25 de Janeiro de 
1941. Filho de Ermelinda Ramos Garganta e Tibúrcio Custódio e com cinco irmãos, vive 
uma infância de dificuldades, entre a escola e a gandaia.  
 
Começa a andar ao mar com o pai aos 11 anos, três antes da idade exigida para tirar a 
cédula. E a pesca em Sines nos anos cinquenta não é brincadeira de criança. Quando há 
temporal, os barcos encontram pouco abrigo na calheta. 
 
“O mar entrava por cima da muralha e caía no meio da baía. Era assustador”, lembra ao 
jornal municipal em 2001.  
 
“Aqui no muro em frente da Varanda do Oceano juntavam-se centenas de pessoas para 
ver o espectáculo. Um espectáculo de miséria, ao fim ao cabo... Quando havia mau 
tempo tínhamos de carregar às costas umas varas de eucalipto para meter na praia e 
ajudar os barcos a subir para a areia para não se partirem. Mas não havia campo para 
todos e alguns barquitos ficavam na maré a levar porrada do mar.”  
 
A Guerra Colonial é a tempestade inesperada no fim da sua adolescência. Vai para a 
Guiné em 1963, onde serve como primeiro-cabo motorista fluvial.  
 
Quando regressa de África, depois de um período difícil, afectado pela guerra, volta a 
andar ao mar com o pai. A ambição de crescer e de fazer mais leva-o a comprar o 
primeiro barco só dele. As longo dos anos seguintes, com o aumento da experiência e 
dos recursos, vai comprando barcos sempre melhores e procurando peixe em lugares 
sempre mais longínquos. 
 
Depois de se aventurar com o amigo Miguel Dias Nascimento nos bancos a mais de 200 
milhas da costa, muito ricos em peixe, tenta Marrocos, Mauritânia, Guiné e até São Tomé 
e Príncipe. No mar do Norte de África, onde o seu irmão também trabalha, passa 21 
anos. Uma experiência violenta: “Fui preso e multado várias vezes, fugi a vedetas. Foi um 
pandemónio!”, diz. 
 
Numa das idas a Marrocos, na zona de guerra do Saara Ocidental, o barco do irmão é 
alvejado pela Frente Polisario. Morre-lhe um primo e três amigos ficam feridos. 
 
“Depois, saturei-me daqueles conflitos. Saturei-me de andar fora de casa”, recorda. Não 
sei como é que os filhos cresceram. Já não me lembrava deles, nem da mulher...” 
 
É então que decide voltar à arte de cerco, um trabalho “massacrador” no Verão, mas 
com dias de descanso, com proximidade da terra e da família. 
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É nesta arte que trabalha actualmente, na traineira Célia Maria, contribuindo para fazer 
chegar à lota de Sines a melhor sardinha do país. 
 
Apesar de reconhecer que as condições de trabalho dos pescadores melhoraram muito 
nas últimas décadas e que o porto de Sines é hoje um dos mais seguros e bem 
apetrechados do país, é com algum desencanto que Carlos Tibúrcio vê actualmente a 
actividade da pesca. Lamenta o impacto da poluição na diminuição da quantidade e 
diversidade do pescado e critica toda a política nacional do sector: a formação profissional 
é má, paga-se a armadores para terem barcos parados, coloca-se o mar português à 
mercê da frota espanhola.  
 
Pessoalmente, continuará a trabalhar até que as forças o deixem e a garantir emprego a 
cerca de 30 homens de mar e terra. 
 
Pela sua contribuição para a vida económica de Sines, como armador de pesca, a Câmara 
Municipal de Sines, na sua reunião de 7 de Abril, e a Assembleia Municipal de Sines, na 
sua reunião de 23 de Abril, deliberaram por unanimidade atribuir a Carlos Garganta 
Custódio a Medalha de Mérito Municipal.  
 


